BIOLOGIA DALTRO
FISIOLOGIA – SISTEMA DIGESTÓRIO

GABARITO

1) Gab: B

2) Gab: D

3) Gab: 07

4) Gab: 

a)
Atua no suco digestivo do estômago, pois é uma protease do suco gástrico e possui um pH ótimo, em torno de 2,0.

b)
Ptialina. Atua na boca, pois é a amilase da saliva.

5) Gab: C

6) Gab: 

a)
Porque a redução nos níveis de colesterol circulante diminui a possibilidade de deposição de gordura nas paredes dos vasos, diminuindo os riscos de patologias cardiovasculares. O colesterol também pode ser reduzido por meio de dieta e de atividades físicas.

b)
Os sais biliares emulsificam gorduras, facilitando sua digestão e absorção.

7) Gab: B

8) Gab: B
9) Gab: D

10) Gab: 

a)
Os órgãos do sistema digestório envolvidos com a digestão de carboidratos são a boca e o intestino delgado (duodeno).

b)
Diabetes melito tipo II. O diabetes melito tipo I ou juvenil deve-se à morte de grande quantidade de células beta do pâncreas, que resulta na deficiência da produção de insulina. Já no diabetes melito tipo II, a pessoa apresenta níveis praticamente normais de insulina no sangue, entretanto sofre redução do número de receptores de insulina presentes nas células-alvo, não respondendo adequadamente ao hormônio.

11) Gab: C
12) Gab: D

13) Gab: D

14) Gab: B

15) Gab: D

16) Gab: B

17) Gab: A

18) Gab: C

19) Gab: D

20) Gab: A

21) Gab: A

22) Gab: B

23) Gab:

1.
Relação funcional: as células representadas se relacionam à quantidade de alimento que pode ser transportada através do tubo digestivo, refletindo o diâmetro do mesmo.

O aumento do diâmetro é acompanhado pelo aumento de células musculares e pela redução do número de células ciliadas. Assim, uma maior quantidade de alimento pode ser transportada, uma vez que o tecido muscular exerce maior propulsão para o bolo alimentar.

2.
As aves, sendo animais homeotérmicos, necessitam de maior absorção de água para a manutenção da temperatura corporal.

3.
As glândulas acessórias ao tubo digestivo produzem enzimas que irão facilitar a digestão, o que poupa energia e favorece o aporte nutricional.

24) Gab: 

1.
O epitélio estomacal está protegido por uma densa camada de muco, produzido pelas células mucosas das glândulas gástricas.

2.
A bactéria H. pylori produz uma enzima que hidroliza a uréia, formando amônia, que, por sua vez, reage com o CO2, elevando o pH da mucosa gástrica, permitindo, assim, sua sobrevivência.

3.
Como ocorre: Ação dos íons bicarbonato do suco pancreático e dos sais biliares.

Importância: Neutralizar a acidez do quimo, uma vez que as enzimas do suco pancreático e entérico atuam em meio alcalino.

25) Gab: D
26) Gab: C

27) Gab: E

28) Gab: 05

29) Gab: B

30) Gab:

a)
A bile emulsifica gorduras, facilitando a ação das lipases. É lançada no duodeno.

b)
Espera-se que a produção e o armazenamento de glicogênio ocorram após uma refeição. O armazenamento de glicogênio constitui uma reserva energética, utilizada em ocasiões de jejum prolongado, contribuindo com a manutenção da glicemia.

31) Gab:

a)
Celulose. A celulose atinge o intestino grosso inalterada e, por ser uma molécula hidrofílica, atrai água, aumentando o volume fecal, o que estimula o trânsito intestinal e facilita a eliminação das fezes.

b)
Nos ruminantes, o alimento rico em fibras, como a celulose, vai para as duas primeiras câmaras do estômago, o rúmen e o barrete, onde sofre a ação da celulase, enzima secretada por micro-organismos anaeróbicos, que efetuam a digestão da celulose.

32) Gab: C

33) Gab: E

34) Gab: A

35) Gab: C
36) Gab: E
37) Gab: D
38) Gab: E

39) Gab: D

40) Gab: VFFVF

41) Gab: A

42) Gab: 03

43) Gab: E

44) Gab: A

45) Gab: E

46) Gab: 01

47) Gab: A

48) Gab: B

49) Gab: E

50) Gab: B

